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Resumo: 
 Embora diversas metodologias 
educacionais estejam disponíveis a 
professores e estudantes, as antigas 
continuam presentes. Em pleno século XXI, a 
aula expositiva ainda é a modalidade didática 
mais utilizada, com sua origem fortemente 
arraigada a um modelo de educação 
tradicional e tecnicista.  

O trabalho analisou a possível 
correlação entre a aprendizagem de temas da 
Biologia e a utilização de diferentes estratégias 
pedagógicas, considerando que os estudantes 
possuem diferentes características e 
habilidades.  

Os estudantes foram organizados em 
grupos experimentais envolvendo aulas com 
as metodologias da aula expositiva, da 
aprendizagem cooperativa e das 
representações não linguísticas. 

O aumento significativo no 
desempenho dos estudantes em todos os 
grupos experimentais sugere que as 
metodologias podem ser alternativas à aula 
expositiva, contribuindo para a diversificação 
de atividades, favorecendo a relação entre 
estudantes e professores e aumentando o 
interesse pela Biologia.  
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Introdução: 
A Biologia Celular é uma área da 

Biologia que explora os processos que 
ocorrem no interior de uma célula, abordando 
diversos aspectos microscópicos e 
submicroscópicos da vida, como moléculas e 
macromoléculas, ligações químicas e energia, 
organelas e ambientes químicos. Esses 
conceitos podem ser de difícil compreensão, 
especialmente para estudantes do ensino 
médio. Os conceitos abstratos decorrentes dos 
aspectos microscópicos e submicroscópicos 
da vida parecem estar entre as principais 
dificuldades desse processo de ensino-
aprendizagem (Carlan, Maria, Sepel, Lucio, & 
Loreto, 2014). 

Ensinar e aprender Biologia Celular 
não são tarefas simples. A sala de aula é 
composta por uma grande diversidade de 
estudantes, com diferentes realidades sociais 
e níveis de conhecimento, tornando o trabalho 
do professor ainda mais complexo (DiCarlo, 
2006).  

Promover o envolvimento do aluno 
para garantir sua concentração e participação 
nas atividades em sala de aula é um grande 
desafio para os professores, além de desfazer 
a ideia de que a Biologia Celular é 
simplesmente uma coleção de fatos ou 
eventos que devem ser memorizados. Mesmo 
com o uso de aulas repletas de materiais em 
multimídia, geralmente é difícil para os 
estudantes compreenderem muitos dos temas 
abordados (Randi, 2011). 

De acordo com Veselinovska, Gudeva, 
& Djokic (2011), o sucesso do aprendizado em 
ciências está intimamente relacionado aos 
métodos utilizados por professores e 
estudantes. Dessa forma, é preciso selecionar 
conteúdos e escolher metodologias coerentes 
com as intenções educativas. Um bom 
professor não se recusa a examinar, a inovar, 
a arriscar e a experimentar novas propostas, 
pois o seu compromisso deve ser com a 
qualidade da aprendizagem.  

Laburú, Arruda, & Nardi (2003) 
defendem o pluralismo metodológico para o 
ensino de ciências, considerando as diversas 
questões que se apresentam em uma sala de 
aula. As tradicionais estratégias de ensino do 
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quadro e giz, baseadas na lógica da doação 
do saber, que privilegia a audição em 
detrimento da fala, são insuficientes em 
assegurar que os aprendizes realmente 
aprendam os conceitos científicos. Da mesma 
forma, não é interessante amarrar uma única 
prática metodológica em sala de aula, já que 
toda metodologia tem suas limitações. 

O objetivo principal desse trabalho foi 
analisar a possível correlação entre a 
aprendizagem de temas da Biologia Celular e 
a utilização de diferentes estratégias 
pedagógicas, focadas em estudantes com 
diferentes características e habilidades. 
 
Metodologia: 

As aulas foram desenvolvidas a partir 
de temas da Biologia Celular e aplicadas a 
estudantes do 1º ano letivo em escolas 
públicas localizadas em diversas cidades no 
Estado Paraná. 

As turmas foram categorizadas nos 
seguintes grupos:  
1. Grupo Controle: Aulas expositivas – turmas 
de estudantes que participaram de aulas onde 
os professores utilizaram a estratégia da 
exposição oral ilustrada. 
2. Grupo Experimental: Representações Não 
Linguísticas – turmas de estudantes que 
participaram de aulas onde os professores 
utilizaram a estratégia de representações não 
linguísticas para o ensino-aprendizagem da 
Biologia Celular.  As atividades envolveram a 
construção de modelos tridimensionais e a 
organização de cartazes relacionados aos 
temas propostos. Para o tema Membrana 
Plasmática, foi elaborado um roteiro para a 
construção de modelo tridimensional do 
modelo mosaico fluido.  Para o tema 
Transporte através da membrana, foi 
desenvolvida uma atividade envolvendo a 
confecção de um cartaz bidimensional. Os 
estudantes poderiam ser organizados em 
grupos de até 5 (cinco) pessoas para a 
elaboração das atividades. Em ambos os 
casos, o professor ficou responsável por 
orientar os grupos e dirimir eventuais dúvidas. 
Os estudantes foram orientados a levar 
materiais para consulta durante a aula, como 
livros didáticos, e foi permitida a utilização de 
telefones celulares ou similares para eventuais 
consultas na internet. 
3. Grupo Experimental: Aprendizagem 
Cooperativa – turmas de estudantes que 
participaram de aulas onde os professores 
utilizaram a estratégia de aprendizagem 
cooperativa para o ensino-aprendizagem da 
Biologia Celular. Foram elaboradas duas 
aventuras de Roleplaying Game (RPG) sobre 
os temas Membrana Plasmática e Transporte 

através da membrana. Para o 
desenvolvimento da aventura, também foram 
criadas fichas de personagens que deveriam 
ser preenchidas pelos estudantes. Os 
estudantes poderiam ser organizados em 
grupos com cerca de 5 (cinco) pessoas, sendo 
que cada um representava um personagem 
diferente. O professor ficou responsável pela 
leitura da aventura e dos desafios direcionados 
aos grupos, além de orientar os personagens e 
dirimir eventuais dúvidas durante a aula. Os 
estudantes foram orientados a levar materiais 
para consulta durante a aula, como livros 
didáticos, e foi permitida a utilização de 
telefones celulares ou similares para eventuais 
consultas na internet. 

Para analisar os efeitos das 
metodologias na aprendizagem, os estudantes 
dos grupos controle e experimentais 
participaram de atividades avaliativas 
diversificadas em três momentos: 1) anterior 
às aulas (Fase I), 2) posterior às aulas, em 
curto prazo (Fase II) e 3) posterior às aulas, 
em médio prazo (Fase III). As avaliações 
anteriores, de curto prazo e de médio prazo 
dos conteúdos trabalhados foram realizadas 
através da aplicação de questões objetivas e 
discursivas e mapas conceituais.  
 
Resultados e Discussão: 

Comparando-se as médias entre as 
Fases I e II, houve um aumento nas notas 
obtidas, tanto nas questões objetivas e 
discursivas quanto nos mapas conceituais, em 
todos os grupos experimentais. 

No grupo das aulas expositivas, houve 
um aumento de 78,57% nas questões 
objetivas e discursivas e de 149,56% nos 
mapas conceituais. No grupo dos modelos 
didáticos, o aumento foi de 99,31% nas 
questões e de 310,82% nos mapas 
conceituais. No grupo dos jogos cooperativos, 
houve um aumento de 59,11% nas questões e 
de 253,13% nos mapas conceituais.  

A análise estatística (teste t pareado) 
indica a diferença significativa entre as notas 
obtidas em todas as avaliações. 
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Conclusões: 

O aumento significativo no 
desempenho dos estudantes em todos os 
grupos experimentais sugere que as 
metodologias podem ser utilizadas como 
ferramentas alternativas à aula expositiva. 

Se antes as habilidades em testes 
lógicos eram associadas ao sucesso 
profissional, o mundo do trabalho atual 
necessita de novas habilidades, como 
relacionamento interpessoal e capacidade de 
se trabalhar cooperativamente. O professor 
pode auxiliar o estudante a desenvolver 
melhor suas habilidades, permitindo que os 
estudantes utilizem e demonstrem seus 
potenciais de outras formas, revelando 
talentos em outras áreas. 
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